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RESUMO 

 

Para muitos, o estágio é a primeira experiência genuína dentro do mercado de trabalho, 

tornando-se uma arena de aprendizado e possibilitando ao discente a oportunidade de aplicar 

na prática os conceitos adquiridos ao longo da graduação. Sendo assim, o objetivo do presente 

trabalho é apresentar as atividades desenvolvidas pelo discente na empresa WBR entre os meses 

de fevereiro e dezembro do ano de 2021, realizando paralelos entre e prática e os conceitos 

encontrados na literatura, além de elencar também, pontos de melhorias identificados para a 

organização. A empresa referida no presente trabalho atua no ramo de consultoria e possui 

somente dois anos de existência, no entanto, vem crescendo de maneira sustentável e bem 

estruturada ao longo desse período. Empenhando-se para fazer jus à missão de “impulsionar 

organizações implementando gestão qualificada”, a equipe da WBR Consultoria vem desde sua 

fundação, trabalhando para gerar resultados positivos e mensuráveis por meio da prestação de 

serviços inovadores e de qualidade dentro mercado de Lavras e região, bem como em sua filial 

na cidade de Conselheiro Lafaiete, também localizada em Minas Gerais. As atividades 

desenvolvidas ao longo do período de estágio eram variadas e de caráter pouco rotineiro, 

destinadas, em sua maioria, a empresas de diversos ramos diferentes, dentro desse escopo de 

atividades, é relevante citar: reuniões e alinhamentos periódicos com clientes, mapeamento e 

organização financeira, elaboração e execução de planos de marketing, execução de pesquisas 

de clima organizacional, entre outros. Em face disso, foi possível ao discente, o 

desenvolvimento e aprimoramento de habilidades técnicas (aprendizado avançado em 

Microsoft Excel, maior clareza de processos e conceitos empresariais na prática, obtenção de 

conhecimento de mundo, como por exemplo, como se produz uma cachaça, como funciona um 

projeto de arquitetura etc.) e comportamentais (oratória, autoconfiança e desenvoltura). A partir 

da experiência obtida na empresa, também foram identificados pontos de melhoria à 

organização, como por exemplo, a necessidade de maior fomento à tecnologia e ao 

conhecimento. 

 

 

Palavras-chave: Consultoria. Prestação de serviços. Gestão empresarial. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Administração é o veículo pelo qual as organizações são alinhadas e conduzidas para 

alcançar excelência em suas ações e operações para chegar ao êxito no alcance de resultados 

(CHIAVENATO, 2007). 

Para Maximiano (2004, p. 34), este processo de melhoria “[...] compreende cinco 

processos principais interligados: planejamento, organização, liderança [...], execução e 

controle”. 

Drucker (1998, p. 413), pontua que “os administradores concentram sua atenção nas 

atividades, não são filósofos nem devem ser, devem sim, colocar em prática imediatamente 

aquilo que estudaram”. Nesse sentido, segundo a Universidade Federal de Lavras (UFLA, 

2018), o estágio supervisionado possui o intuito de possibilitar, através da vivência com a 

realidade profissional de sua respectiva área de estudo, a formação técnica e científica eficiente, 

se tratando de uma etapa obrigatória para o curso de administração. 

Segundo a Lei Federal nº 11.788 (BRASIL, 2008), o estágio faz parte do projeto 

pedagógico, sendo um ato educativo, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos frequentando o ensino regular em instituições de ensino superior. 

Por definição, o estágio pode ser entendido como: 

Atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionada ao 

estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, 

sendo realizadas na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de 

direito público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da Instituição 

de Ensino (VIANNA, 1997, p. 168). 

 O estágio, foco do presente trabalho, foi realizado em uma microempresa do ramo de 

consultoria empresarial situada na cidade de Lavras (MG). 

Consultoria é um processo interativo de um agente de mudanças externo à empresa, o 

qual assume a responsabilidade de auxiliar os executivos e profissionais da referida empresa 

nas tomadas de decisões, não tendo, entretanto, o controle direto da situação (OLIVEIRA, 

1999). Para Quintela (1994), atividade de consultoria é entendida hoje como uma especialidade 

de apoio externo à ação gerencial executiva para prevenir e impedir a deterioração das 

organizações. 

Mediante o exposto, o objetivo do presente trabalho de conclusão de curso é descrever 

as principais atividades exercidas ao longo do programa de estágio na empresa WBR, 

realizando paralelos entre a prática e a literatura.  
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2 DESCRIÇÃO GERAL DO LOCAL DE ESTÁGIO 

2.1 Histórico da empresa  

A WBR foi criada no dia 15 de agosto de 2019. 

Naquele dia, informalmente em uma “garagem”, era fundada a We Build 

Results, uma empresa de consultoria e assessoria que tem em seu DNA o 

propósito de ajudar micro e pequenas empresas a serem melhores. Nossa 

essência desde o princípio sempre foi muito clara: nos diferenciar de 

consultorias convencionais para, efetivamente, implementar práticas 

personalizadas de gestão para os nossos clientes (WBR CONSULTORIA, 

2021). 

O que diferencia a WBR das demais empresas do ramo de consultoria é o produto de 

Assessoria Contínua, que possui como objetivo principal, a realização de um projeto de 

consultoria, mas com foco na implementação em formato contínuo do plano proposto. “Após 

alguns anos trabalhando com consultoria e gestão, sentíamos que apesar de desenvolvermos 

projetos com excelência técnica, faltava completar o objetivo final de um trabalho de 

consultoria: executar o plano e gerar resultados comprovados (WBR CONSULTORIA, 2021). 

2.2 Missão, Visão e Valores 

Valadares (2002) define a missão como sendo a razão de ser de uma empresa, aquilo 

que orienta objetivos e estratégias empresariais, devendo ser pasta em termos claros, objetivos 

e entendida por toda a organização. 

A missão da WBR é clara e objetiva: “Impulsionar organizações implementando gestão 

qualificada” (WBR CONSULTORIA, 2021). 

Segundo Chiavenato e Sapiro (2009, p. 65), a visão “é a imagem que a organização tem 

respeito de si mesma e do seu futuro [...] está mais voltada para aquilo que pretende ser do que 

como ela realmente é [...] representa o destino que a empresa pretende transformar em 

realidade”. 

A visão da WBR é: “Ser referência nacional em implementar gestão qualificada, 

construindo resultados comprovados” (WBR CONSULTORIA, 2021). 

Os valores constituem crenças e atitudes que ajudam a determinar o comportamento 

individual (CHIAVENATO, 2008). 
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Os valores da WBR são divididos entre internos e externos, os “internos” são 

disseminados somente entre os colaboradores, enquanto que, os valores “externos”, apesar de 

serem também disseminados internamente, são sempre apresentados a potenciais clientes em 

reuniões comerciais, para que estes saibam quais comportamentos e atitudes são esperados de 

um consultor da WBR. 

Os valores servem como diretrizes de comportamentos a serem encorajados ou 

desestimulados na WBR, por meio de avaliações de desempenho, que ocorrem a cada quatro 

meses. 

Os valores internos são: 

a) Raça: Somos determinados em executar uma ação até o final, independente das 

dificuldades que encontramos no caminho. Temos iniciativa e garantimos a 

acabativa para atingirmos nossas metas. 

b) Orgulho: Nos conectamos com o propósito da WBR, e somos multiplicadores de 

sua essência. Somos autênticos em tudo que fazemos. Vamos em busca do que é 

nosso. 

c) Melhoria contínua: O feedback constante é nosso mantra para sermos excelentes. 

Temos coragem para enfrentar o novo e aprendemos rápido com nossos erros. 

Mediocridade não existe em nosso vocabulário. 

 

Os valores externos são: 

a) Atitude de Dono: Temos a técnica de consultor e visão de empresário. Tratamos as 

empresas de nossos clientes como se fossem nossas. Vestimos a camisa e somos 

flexíveis para atendê-los sempre com bom humor e energia. 

b) Compromisso com Resultados: Assumimos a responsabilidade por gerar resultados 

comprovados através de planejamento, execução, mensuração e adaptação. A 

resiliência é nosso escudo e o conhecimento nossa arma para atingirmos o objetivo 

final. 

c) Transparência: Prezamos pela ética acima de tudo. Somos transparentes com nossos 

cientes independente da situação. Nos comunicamos com clareza, garantindo que a 

mensagem desejada foi transmitida de maneira assertiva, sem ruídos. 
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2.3 Ramo de atuação 

A fonte de receita da empresa é proveniente da prestação de três grandes tipos de 

serviços: Assessoria Contínua, Projetos de Consultoria e Treinamentos, cada qual com suas 

particularidades e metodologias específicas, mas todos possuem o mesmo foco: a melhoria das 

organizações contratantes. 

Tanto na Assessoria Contínua, quanto nos Projetos de Consultoria, a empresa trabalha 

com cinco áreas da gestão: Financeira, Marketing e Vendas, Pessoas, Operacional e Estratégia. 

Também é importante ressaltar que a maioria das empresas clientes da WBR são de 

micro e pequeno porte, e algumas de médio porte, sendo que até o fim de 2021, a empresa ainda 

não contava com nenhum cliente de grande porte em seu portfólio de clientes. 

Nos tópicos subsequentes, serão apresentados os processos envolvidos em cada um dos 

serviços prestados pela WBR através do uso de fluxogramas. Maranhão e Macieira (2010) 

definem como sendo fluxograma uma figura feita com símbolos padronizados e textos 

devidamente arrumados a fim de mostrar sequência lógica de passos de realização dos processos 

ou atividades. 
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2.3.1 Assessoria Contínua 

Figura 1 – Fluxograma da Assessoria Contínua. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

A Figura 1 aponta os processos envolvidos no projeto de Assessoria Contínua, que hoje 

representa mais de 90% da receita da empresa. Como já citado anteriormente, o principal 

diferencial deste produto frente às demais consultorias do mercado é o foco no suporte contínuo, 

e não engavetamento dos planos de ação, como comumente ocorre em projetos de consultoria 

tradicionais. Um ponto interessante deste serviço vem da relação próxima que é desenvolvida 

com os parceiros, que deixam de ser simples “clientes”, já que, havendo sucesso na 

implementação dos projetos e com a efetivação dos resultados esperados, ambas as partes 

acabam obtendo benefícios: os clientes vêm suas empresas com resultados sendo alavancados, 

e a WBR, por consequência do trabalho, gera para si, casos de sucesso e altos índices de NPS, 

elevando o potencial da marca dentro do mercado. Segundo Duarte (2021) o Net Promoter 

Score (NPS), é uma estrutura que foi desenvolvida por Fred Reichheld em 1993, nos Estados 

Unidos. Cuja finalidade é avaliar o Grau de Lealdade dos Clientes de qualquer segmento de 

empresa 
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Outro grande benefício deste projeto é que, mesmo com a realização de um 

planejamento ordenado de maneira cronológica, com base nas prioridades de melhorias a serem 

implementadas, o escopo é relativamente aberto, isso significa que a atuação da consultoria 

pode ter seu foco alterado a qualquer momento mediante necessidades ou demandas dos 

parceiros, que os consultores julgarem serem legítimas e coerentes. Mais um ponto vantajoso 

da Assessoria Contínua, é que através da comunicação contínua, os consultores conseguem 

desenvolver uma visão sistêmica das empresas, evitando decisões equívocas, como por 

exemplo, um direcionamento de investimento em Marketing que o Financeiro não tenha 

capacidade de absorver, ou a implementação de novos processos, sem a devida preparação e 

comunicação com os colaboradores.  

Por fim, outra vantagem é a maior probabilidade de aplicabilidade dos planos devido a 

responsabilidade mútua de atuação. Em projetos convencionais, o proprietário da organização 

é direcionado a implementar uma série de ações, mas nunca mais é cobrado por elas, enquanto 

na Assessoria Contínua, são realizadas reuniões semanais, quinzenais ou mensais (com base no 

contrato de trabalho). Assim, sabendo que eventualmente será cobrado, o empresário sente-se 

na responsabilidade de implementar o que foi acordado. 

2.3.2 Projetos de Consultoria 

Apesar da Assessoria Contínua ser o produto principal da WBR, a empresa também 

oferece Projetos de Consultoria, com início e fim pré-determinados. Por mais que existam 

vantagens nítidas no modelo de trabalho contínuo, algumas demandas são específicas e exigem 

propostas de trabalho no modelo tradicional de consultoria, como um Plano de Negócios, Plano 

de Marketing ou Valuation, por exemplo. 

Nesses casos, a empresa possui um fluxo de trabalho que se assemelha parcialmente ao 

projeto de Assessoria Contínua, até a etapa de execução. Nos Projetos de Consultoria, após a 

execução, o projeto é apresentado ao cliente e então é finalizado. Se o cliente precisar de algum 

suporte após a apresentação, a empresa ainda se mantém disponível para retirar dúvidas, mas o 

trabalho termina oficialmente essa apresentação final. 

Outra diferença é que na Assessoria Contínua, o controle de qualidade se dá de forma 

contínua por meio de avaliações de performance periódicas. Já nos Projetos de Consultoria, há 

somente a coleta do NPS quinze dias após a apresentação final ao cliente. 
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Figura 2 – Fluxograma de Projetos de Consultoria. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

2.3.3 Treinamentos 

Por fim, a empresa também oferta treinamentos. O modelo de trabalho nesse caso, acaba 

sendo ainda mais pontual do que nos Projetos de Consultoria, e normalmente são direcionados 

a colaboradores de empresas contratantes. Além disso, consta dizer também que a demanda por 

treinamentos, no geral, costuma ser baixa, representando uma porcentagem irrisória da receita 

da empresa. Apesar disso, a WBR sempre busca coletar o NPS dos treinamentos realizados, 

visando a melhoria contínua dos mesmos. 

A Figura 3 demonstra os processos de um Treinamento. 
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Figura 3 – Fluxograma do Treinamento. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

Os treinamentos prestados pela empresa são: 

 

a) Planejamento Estratégico; 

b) Liderança para Resultados; 

c) Gestão da Qualidade Total; 

d) Gestão de Custos e Análises Financeiras; 

e) Gerenciamento de Projetos; 

f) Modelo de Negócios; 

g) Programa 5S; 

h) Avaliação de Desempenho. 
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3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

O estágio na empresa WBR foi realizado entre os dias 24/02/2021 e 18/12/2021 

correspondendo a uma carga horária de 25 horas semanais e 950 horas totais. O Quadro 1 

representa o apontamento de horas referente às atividades realizadas ao longo do período de 

trabalho, com suas respectivas descrições. 

 

Quadro 1 - Atividades realizadas. 

ATIVIDADES 

REALIZADAS 
DESCRIÇÃO HORAS TOTAIS 

Suporte na execução 

projetos 

Auxílio na execução de variadas atividades: 

elaboração de apresentações, controle 

financeiro, elaboração de planos de marketing 

etc. 

386 

Gerenciamento de 

Assessorias 

Contato direto com o cliente e todas as etapas: 

diagnóstico, planejamento, execução e 

controle. 

413 

Monitoramento e 

controle do 

Planejamento 

Estratégico 

Acompanhamento, cobrança e revisão das 

atividades previstas dentro do planejamento 

estratégico anual. 

74 

Monitoramento e 

controle do GRD 

Acompanhamento do “check” de metas 

mensais, realizando tratativas de desvios em 

casos de não batimentos. 

29 

Desenvolvimento de 

ferramentas gerenciais 

Elaboração de modelos, planilhas, gráficos e 

ferramentas gerenciais de maneira geral. 
48 

TOTAL DE HORAS 950 

Fonte: Do autor (2022). 

 

Vale ressaltar que as atividades desenvolvidas durante esse período não tiveram um foco 

ou objetivo único, na verdade, havia uma grande multidisciplinaridade de funções, já que essas 

se dividiam entre atividades voltadas para a gestão interna, e as demais à própria prestação de 

serviços da empresa, por meio do suporte e gerenciamento de projetos. 
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4 DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS TÉCNICOS 

Na presente seção, as atividades desenvolvidas ao longo do período de trabalho serão 

apresentadas e descritas de maneira detalhada, com a realização de paralelos entre a prática e 

os conceitos encontrados na literatura. 

Logo após ser contratado como estagiário, fui direcionado a prestar suporte à empresa 

de maneira geral. Inicialmente, além das atividades voltadas para a gestão interna da WBR, 

também fui instruído a auxiliar os gerentes em seus respectivos projetos em demandas pontuais. 

Posteriormente, após obter um maior entendimento da metodologia de trabalho e com a 

contratação de novos estagiários, ganhei a confiança e o aval da equipe para gerenciar projetos 

por conta própria. 

4.1 Suporte na execução de projetos 

Empresas de consultoria podem ou não afunilar seus serviços a ramos específicos, sendo 

essa, uma escolha estratégica de cada organização. No caso da WBR, a empresa opta por 

atender todos os tipos de empresas, desde que o foco do serviço tenha correlação com gestão. 

Isso por um lado é bom, pois abre o leque de opções, mas ao mesmo tempo, cria uma infinidade 

de demandas diferentes devido à particularidade de cada ramo.  

Tendo isso em vista, ao prestar suporte na execução dos projetos, não desenvolvi uma 

lista específica de atividades, pelo contrário, realizei uma grande quantidade de atividades 

diferentes. Apesar disso, algumas dessas demandas eram semelhantes e necessárias. As 

atividades descritas nesta seção eram relativamente comuns.  

4.1.1 Controle do Fluxo de Caixa 

De acordo com Gitman (2004, p. 4), “podemos definir finanças como a arte e a ciência 

da gestão do dinheiro”. 

Ainda, de acordo com Gitman (2004), o administrador financeiro tem como função 

controlar o fluxo de caixa, analisar, planejar e ter o controle financeiro. Controle este, que o 

permitirá coordenar as atividades da empresa (no que diz respeito à parte financeira) e avaliar 

a “saúde” financeira da empresa. 

Dentro dos projetos de Assessoria Contínua, a gestão financeira é trabalhada por meio 

do acompanhamento periódico do fluxo de caixa das empresas.  
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Conceitualmente, o fluxo de caixa é um instrumento que relaciona os ingressos e saídas 

(desembolsos) de recursos monetários no âmbito de uma empresa em determinado intervalo de 

tempo. A partir da elaboração do fluxo de caixa é possível prognosticar eventuais excedentes 

ou escassez de caixa, determinando-se medidas saneadoras a serem tomadas (ASSAF NETO; 

SIVA, 2006). 

A utilização do fluxo de caixa como utensílio de controle financeiro pela empresa nos 

projetos de Assessoria Contínua se dá pela particular importância dessa ferramenta para micro 

e pequenas empresas, tendo em vista a dificuldade que muitas dessas possuem para manter um 

caixa saudável. Ao longo do período de trabalho, pude identificar diversos benefícios às 

empresas que conseguem de fato manter um fluxo de caixa bem atualizado e realista. 

O primeiro benefício é evidente: a clareza. Para a grande maioria dos empresários, o 

termômetro de sucesso do negócio é ter dinheiro em caixa, no entanto o problema começa 

quando esse dinheiro desaparece, sem que nem o proprietário ou colaboradores saibam o 

destino do mesmo. Ao realizar um fluxo de caixa de maneira adequada, esses clientes já não 

tinham mais esse tipo de problema, já que no fechamento financeiro mensal, o resultado 

financeiro era apresentado por meio de um demonstrativo de fluxo de caixa (DFC). A Figura 4 

representa um fechamento mensal de uma empresa parceira no mês de novembro de 2021. 

 

Figura 4 – Demonstrativo de Fluxo de Caixa. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

Outro benefício é o maior embasamento para tomada de decisões. Em um caso 

específico, o cliente queixou-se que estava sempre com o caixa comprometido. Após os dois 

primeiros meses de trabalho, com a utilização do fluxo de caixa, foi possível identificar que os 

déficts de caixa se davam por conta do excesso de mercadorias compradas, além do necessário 

e financeiramente possível. Isso reduzia consideravelmente a margem de contribuição da 
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empresa, de maneira que era impossível arcar com as despesas fixas. Tendo isso em vista, o 

cliente foi aconselhado a reduzir a carga de mercadorias compradas, já que nesse caso, isso não 

influenciava diretamente a receita. Como consequência, a empresa passou a ter lucros 

recorrentes, apresentando prejuízos somente em meses em que o desempenho de vendas era 

menor do que o usual. 

Outra vantagem relacionada à utilização do fluxo de caixa era a possibilidade de se 

realizar comparativos temporais, identificando se a empresa estava apresentando melhores ou 

piores desempenhos com o passar dos meses. O Gráfico 1 representa um caso em que o 

desempenho da empresa cliente melhorou significativamente ao longo dos meses de atuação da 

consultoria. 

É importante salientar também que apesar da estrutura e dos aspectos de um DRE, o 

modelo apresentado na figura 4 se trata, de fato, de uma ferramenta para controle de fluxo de 

caixa. 

 

Gráfico 1 – Evolução mensal da Receita Bruta. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

Por fim, outro benefício advindo da utilização do fluxo de caixa, é que, após cerca de 

três meses, já era possível realizar planejamentos financeiros, e após esse período, o 

comportamento das finanças já havia sido compreendido o bastante. Assim, eram realizados 

comparativos entre o realizado e o planejado. No tópico “Desenvolvimento de ferramentas 

gerenciais”, essa ferramenta será apresentada.  

O controle do fluxo de caixa das empresas parceiras era realizado pelo próprio gerente 

do projeto ou por um estagiário. A definição do responsável era mediante a complexidade do 

controle a ser realizado. Essa complexidade variava de acordo com o perfil financeiro das 

empresas, algumas apresentavam grandes quantidades de movimentações em dinheiro, 
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enquanto outras, tinham movimentações somente através de transferências bancárias, por 

exemplo. As que tinham grandes movimentações em dinheiro, geralmente despendiam mais 

tempo e experiência dos consultores para que as divergências entre a planilha de controle e a 

situação real fossem as menores possíveis.  

O controle até então era realizado por meio de uma planilha do Microsoft Excel, que foi 

elaborada por um ex-colaborador da empresa. A planilha financeira dispunha de diversas abas, 

todas relativamente interligadas, desde o painel de lançamento, até o demonstrativo de fluxo de 

caixa (DFC), que era útil ao apresentar os resultados os clientes. O lançamento de entradas e 

saídas era realizado através do painel de lançamento pelo próprio cliente ao longo da semana. 

Por fim, o cliente encaminhava a planilha preenchida, seu extrato bancário e a quantidade de 

dinheiro em caixa, caso houvesse, para que o consultor pudesse analisar se a divergência se 

enquadrava dentro do aceitável. Caso essa divergência estivesse fora do aceitável, o consultor 

ou estagiário teria que solucionar esse problema. Erros de divergência geralmente ocorriam em 

decorrência de três problemas, que eram:  

 

1) Cliente realizou algum equívoco no momento do lançamento; 

2) Cliente se esqueceu de lançar alguma saída ou entrada; 

3) Erro técnico da própria planilha financeira. 

 

Após identificado o erro e o problema tendo sido solucionado, o responsável pelo 

controle reenviava a planilha financeira atualizada ao cliente.  

4.1.2 Mapeamentos financeiros  

Em alguns projetos, se fazia necessária uma captação retroativa e organização dos dados 

coletados em um demonstrativo financeiro visual. Esse tipo de atividade ocorria em casos em 

que o cliente já tinha algum controle financeiro antes do início da consultoria. 

A Figura 5 demonstra o fluxo de caixa diário de uma determinada empresa parceira da 

WBR em 01/03/2021. Ao lado esquerdo, estão as movimentações em dinheiro, e do lado direito, 

movimentações bancárias, ambas contendo entradas e saídas. 
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Figura 5 – Fluxo de Caixa de um cliente. 

 

Fonte: Dados do estágio (2022). 

 

Nesse projeto específico, foi necessário realizar o levantamento retroativo e organização 

financeira do mês de janeiro ao mês de outubro, e posteriormente, o levantamento dos meses 

subsequentes, à medida em que a consultoria avançava. O resultado deste trabalho está 

representado na Figura 6. 

No entanto, é notável que esse tipo de trabalho era extremamente demorado, já que em 

somente um dia, era comum haver mais de trinta movimentações, sem muita padronização na 

descrição das mesmas. Diante disso, viu-se a necessidade de transpor a realização do fluxo de 

caixa para um sistema online. A empresa em questão já utilizava o sistema Bling, portanto, 

coube a mim realizar essa transposição.  

Esse processo ocorreu de maneira razoavelmente fluida, já que nesse ponto da 

consultoria, o comportamento das finanças já estava bem mapeado. Assim, foi necessário 

somente a personalização dos tipos de entradas e saídas dentro do sistema, além do treinamento 

da funcionária responsável pelos lançamentos, para que pudesse migrar toda a gestão do fluxo 

de caixa do Excel para o Bling. Além disso, no treinamento, a funcionária foi direcionada a 

utilizar uma funcionalidade de conciliação bancária dentro do sistema Bling, de forma que não 

precisaria mais lançar essas movimentações, apenas defini-las de acordo com a categoria da 

receita ou gasto, assim que fossem identificadas pelo sistema, poupando muito tempo de 

trabalho. 
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Figura 6 – Demonstrativo de Fluxo de Caixa após a organização. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

Após toda a transição no modelo de controle do fluxo de caixa, o trabalho dos 

consultores se resumia a entrar no sistema Bling, baixar um arquivo Excel das movimentações 

mensais, separar entradas e saídas e organizá-las dentro da estrutura de DFC, de acordo com 

suas respectivas categorias. O que antes levava cerca de 4 horas, passou a levar no máximo 30 

minutos. 

4.1.3 Elaboração e acompanhamento de Planos de Marketing 

De acordo com Ferrel (2005), a meta do marketing é conectar organizações a seus 

clientes. Já o planejamento de marketing, segundo Kotler (1998), é o planejamento das tomadas 

de decisão referentes ao mercado-alvo da empresa, seu posicionamento neste mercado, o 

desenvolvimento de novos produtos e a definição do seu preço, seus canais de distribuição, sua 

comunicação e sua promoção. 
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Tendo em vista a importância do marketing para as vendas de uma empresa, em muitos 

casos, a implementação e monitoramento de um planejamento de marketing se fazia necessária. 

Em grande parte dos casos, os resultados evidentemente não vinham de imediato, mas a médio 

ou longo prazo, acabavam aparecendo. O processo de planejamento de marketing envolvia 

todas as etapas tradicionalmente elaboradas, desde a definição dos 4 P’s do marketing, SWOT, 

definição de posicionamento de mercado, até os objetivos, ações, metas e indicadores. O 

controle das ações, que tinham diferentes responsáveis, era realizado por meio do site Trello, 

havendo pontos de contato semanais para alinhamento das atividades, discussões sobre o plano, 

elaboração de novas ideias e demais assuntos pertinentes. A Figura 7 mostra a aba de plano de 

ação dentro de uma planilha desenvolvida para elaboração de Planos de Marketing.  

 

Figura 7 – Plano de Ação de Marketing. 

 

 

 

Fonte: Do autor (2022). 

4.1.4 Demais atividades de suporte 

Além das atividades descritas nos tópicos anteriores, como já dito inicialmente, havia 

uma vasta gama de outras atividades que eram desenvolvidas rotineiramente, mediante 

demandas momentâneas. Alguns exemplos, são: 

 

a) Elaboração de Procedimentos Operacionais Padrão; 

b) Mapeamento de processos e elaboração de propostas de melhorias; 

c) Realizações de Cliente Oculto; 
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d) Definição de investimentos para alocação de recursos; 

e) Simulações e projeções financeiras. 

4.2 Gerenciamento de Assessorias 

Segundo o guia PMBOK® (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE - PMI, 2013, p. 

12), o gerenciamento de projetos pode ser definido como: “[...] a aplicação de conhecimento, 

habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atender aos seus 

requisitos”. 

Os gerentes de projetos na WBR são os consultores habilitados a gerenciar os produtos. 

Para garantir a qualidade dos projetos, a empresa conta com um Escritório de Gerenciamento 

de Projetos (EGP), e o gestor dessa área é o responsável por colocar em prática as atividades 

relacionadas a esse departamento. 

Por meio de um escritório de gerenciamento de projetos, pode-se formalizar os 

procedimentos de abordagem de processos de gerenciamento de projetos (AUBRY; HOBBS; 

THUILLIER, 2008). 

Logo após o aceite de uma proposta de Assessoria Contínua, independentemente do tipo 

do produto fechado, o gestor de EGP definia quem seria o responsável pelo gerenciamento do 

produto com base nos conhecimentos, experiências prévias e afinidade dos consultores frente 

ao ramo da empresa ou até mesmo o perfil dos clientes. 

Após a definição do gerente, este precisaria entrar em contato com o responsável pela 

negociação para ficar a parte do que se tratava o projeto, mas até aqui, sem muitos detalhes, o 

intuito era entender as dores do cliente, o motivo pelo qual buscou uma consultoria, o que 

pretendia atingir e questões desse gênero.  

4.2.1 Diagnóstico 

Depois de entender do que o projeto iria se tratar, o gerente entrava em contato com o 

cliente para marcar uma reunião inicial, nessa primeira reunião era feito o diagnóstico 

empresarial em profundidade. Para isso, eram elencadas questões a respeito das cinco áreas 

trabalhadas pela WBR, mas com maior foco nas áreas relacionadas às dores já levantadas 

previamente pelo cliente. Com intuito de facilitar esse processo, a empresa conta com um banco 

de questões para o diagnóstico empresarial, que pode ser acessado e personalizado com base 

em cada tipo de projeto. 
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 Após o diagnóstico, era fundamental a elaboração de um escopo de trabalho, que tem 

por objetivo descrever todas as informações referentes ao projeto, desde as informações gerais, 

até os objetivos pretendidos. Este escopo era tradicionalmente realizado por meio do software 

Microsoft Excel, posteriormente sendo realizado em outras plataformas, como o Notion. A 

etapa de diagnóstico é composta pelos seguintes elementos: 

 

a) Organização e Priorização: Processo de definição dos principais problemas a serem 

resolvidos por meio da utilização da matriz GUT; 

b) Plano de Integração: Requisitos, premissas e riscos. 

c) Partes Interessadas: Descrição de todos os envolvidos nos projetos, definindo os 

seguintes aspectos: Cargo, canal de comunicação, perfil comportamental e data de 

aniversário; 

d) Ficha Técnica: Informações gerais do projeto, como os envolvidos no projeto, 

cliente, data de Início e término. 

4.2.1.1 Organização Priorização 

Após o entendimento do negócio do cliente, suas dores e anseios, o gerente fica 

responsável por quantificar os problemas identificados por meio da Matriz GUT. De acordo 

com Chiavenatto e Sapiro (2009), a Matriz GUT é uma metodologia que qualifica problemas e 

consequentemente define prioridades.  

Essa metodologia elenca os problemas de 1 a 5 dentro de três critérios: gravidade, 

urgência e tendência. Por fim, para priorizar os problemas, basta multiplicar os valores 

atribuídos aos problemas. A prioridade é dada a partir dos valores totais, em ordem decrescente. 
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Quadro 2 – Matriz GUT. 

Fonte: Do autor (2022). 

4.2.1.2 Plano de Integração 

O Plano de Integração é composto por três elementos: requisitos, premissas e riscos. Sua 

realização é de suma importância para o sucesso dos projetos, e logo após o diagnóstico 

empresarial, já é possível desenvolvê-lo. 

Segundo Xavier (2009), os requisitos são condições ou capacidades que devem ser 

supridas pelo produto, serviço ou resultado do projeto, para satisfazer um contrato, padrão, 

especificação, ou outro documento formal. A ISO 9000:2005, define qualidade como “grau de 

satisfação de requisitos dado por um conjunto de características intrínsecas” (CROSBY, 1979). 

Tendo isso em vista, é evidente a importância dos requisitos para o sucesso do projeto, pois eles 

definem as expectativas que devem ser atingidas, norteando o trabalho a ser desenvolvido. 

Segundo o Guia PMBOK®, em sua 5ª edição, “um fator do processo de planejamento 

considerado verdadeiro, real ou certo, desprovido de prova ou demonstração” (PMI, 2013). As 

premissas geralmente são captadas a partir das percepções do gerente após o contato com o 

cliente, e podem estar relacionadas a tudo, desde que tragam algum valor prático ao 

planejamento do projeto. 

Segundo a sexta edição do Guia PMBOK® (PMI, 2017), o gerenciamento dos riscos do 

projeto inclui os processos de condução do planejamento, identificação, análise, planejamento 

de respostas, implementação das respostas e monitoramento dos riscos em um projeto. Nesse 
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sentido, os gerentes ficam responsáveis por toda a parte de gerenciamento dos riscos, buscando 

garantir o sucesso do projeto. 

 

Figura 8 – Plano de Integração. 

Fonte: Do autor (2022). 

4.2.1.3 Partes Interessadas 

Segundo McElroy e Mills (2007), o gerenciamento dos stakeholders (partes 

interessadas) em projetos é um processo contínuo de esforços de desenvolvimento das relações 

com todas as partes interessadas visando alcançar um projeto de sucesso. Por conta disso, 

também era necessário identificar, refletir e descrever os perfis dos envolvidos ainda na fase 

inicial do projeto, para se ter uma noção clara de questões importantes como: cargo, interesse 

dentro do projeto e perfil comportamental. 

 

Quadro 3 – Partes Interessadas. 

 

Fonte: Do autor (2022). 
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4.2.2 Planejamento 

A fase de planejamento pode durar até 30 dias contados a partir do diagnóstico 

empresarial, e ao final desses 30 dias, o plano da Assessoria deve ser apresentado e validado 

pelo gestor de EGP. Vale citar que o gerente não fica necessariamente preso ao planejamento 

ao longo de 30 dias, podendo começar a implementar ações que julgar pertinentes 

concomitantemente a realização do planejamento. Abaixo estão elencados os elementos 

contidos dentro dessa etapa: 

 

a) Cronograma: Descrição das atividades a serem executadas ao longo do período do 

projeto; 

b) Plano de Resultados: Contém o resultado geral esperado com o projeto, os 

resultados específicos, os objetivos, indicadores e metas; 

c) Gerenciamento de Riscos: Ferramenta utilizada para reduzir as chances de 

problemas ao longo dos projetos; 

d) Plano de Orçamento: Quantia provisionada para ser gasta ao longo do 

desenvolvimento do projeto.  

4.2.2.1 Cronograma  

Por meio do cronograma, é possível realizar a disposição das atividades ao longo do 

tempo definido de projeto, que pode ser de seis meses ou um ano. Essa fase se dá após a 

realização e validação da Matriz GUT. A Figura 9 é a um diagrama de GANTT, que apresenta 

o cronograma do projeto de maneira mais visual. 
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Figura 9 – Diagrama de GANTT. 

Fonte: Do autor (2022). 

4.2.2.2 Plano de Resultados 

O plano de resultados é um dos principais pilares dentro do projeto de Assessoria 

Contínua, porque trata-se do termômetro de sucesso da implementação das ações adotadas na 

etapa de planejamento. Este plano deve conter:  

 

a) Resultado geral esperado: Se resume a uma frase curta e de fácil entendimento do 

que se espera alcançar com a realização do projeto; 

b) Resultados específicos: É uma frase curta, que trata de um resultado esperado dentro 

do projeto, mas de maneira mais específica; 

c) Indicador: É um parâmetro utilizado para avaliar o grau de atingimento ou não de 

um resultado específico; 

d) Meta Geral: Dentro do Plano de Resultados, é uma medida obrigatoriamente 

quantitativa, estabelecida com o objetivo de definir o que se deseja alcançar, de 

maneira geral dentro do projeto; 

e) Meta: É também uma medida quantitativa do que deseja alcançar. No entanto, é 

medida periodicamente; 

f) Periodicidade de checagem: É a frequência que se define para checar o alcance dos 

objetivos; 

g) Resultado: É o valor efetivo alcançado. 
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Figura 10 – Plano de Resultados. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

4.2.3 Execução 

Diferente das etapas de diagnóstico, planejamento e controle, a etapa de execução não 

possui elementos internos específicos, até porque o tipo de execução será sempre relativo com 

base nas necessidades pontuais identificadas em cada caso.   

4.2.4 Controle 

Por fim, a etapa de controle existe para que os resultados possam ser averiguados. 

Apesar da singularidade de cada um dos projetos, o objetivo principal da WBR é gerar 

resultados às empresas parceiras. Em muitos casos, o não atingimento das metas pode estar 

relacionado, ou com o plano ou com a execução. A etapa de controle, nos casos de não 

atingimento das metas, proporciona essa reflexão e a busca contínua pelo sucesso do projeto. 

Já nos casos de atingimento, a documentação desses resultados também é importante, até para 

a própria WBR, que de maneira constante, irá compondo seu portfólio com casos de sucesso. 
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O controle dos resultados dos projetos é realizado pelo próprio gerente, de acordo com 

a realidade de cada plano. No entanto, sempre com a finalização de um projeto, os resultados 

são apresentados em uma pauta específica da área de EGP. Essa prática veio à tona como uma 

ação corretiva após um dos clientes cancelarem o andamento da Assessoria, e o objetivo dessa 

prática é reduzir as chances que cancelamentos de contrato voltem a acontecer. 

Outra prática importante dentro da etapa de controle são as boas práticas. Considerando 

não somente que a empresa tem cerca de dois anos de existência, mas também que a melhoria 

contínua pode existir em qualquer ambiente, é de responsabilidade do gestor de EGP que os 

novos aprendizados sejam documentados e armazenados para futuras eventuais consultas em 

situações semelhantes.   

Por fim, consta citar também a reunião semanal de briefing. Essa reunião possui um 

tempo pré-determinado de 1 hora e seu objetivo é permitir que cada gerente possa compartilhar 

o andamento de seus projetos, dando à equipe uma visão clara do que está acontecendo, além 

de proporcionar um momento de ajuda entre os gerentes em casos de dificuldades ou problemas. 

4.3 Monitoramento e controle do Planejamento Estratégico 

O planejamento estratégico é uma técnica que estabelece o rumo a ser seguido pela 

organização e seus objetivos são a longo prazo (MARQUES, 2009). 

O planejamento estratégico é, normalmente, de responsabilidade dos níveis 

mais altos da organização, e diz respeito, tanto à formulação de objetivos 

quanto a seleção dos cursos de ação a serem seguidos para a sua consecução, 

levando em conta as condições externas e internas à organização e sua 

evolução esperada (MARQUES, 2009, p. 16). 

O planejamento estratégico dentro da WBR é elaborado anualmente, sendo de 

responsabilidade do Diretor Executivo realizar todos os trâmites para seu desenvolvimento, não 

obstante disso, toda a empresa participa da elaboração do plano de maneira conjunta. A partir 

do momento em que o plano está concluído, define-se os responsáveis por cada atividade, e em 

seguida, inicia-se o trabalho de monitoramento e controle, que envolve a checagem das 

atividades e suas respectivas subtarefas, datas de entrega, cobranças aos responsáveis por cada 

uma das atividades e análises para possíveis alterações ou adaptações. Quando são identificadas 

necessidades de alteração ou adaptação no plano, é de praxe que todos da equipe deem o aval 

para que isso se concretize. 

O controle do planejamento estratégico inicialmente era realizado por meio do 

Microsoft Excel, mas posteriormente foi transferido ao Trello, para que houvesse maior 
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transparência das atualizações, além de facilitar o processo, por não envolver a utilização de 

planilhas. A Figura 11 mostra a plataforma de controle do planejamento estratégico da empresa.  

 

Figura 11 – Planejamento Estratégico. 

Fonte: Dados do estágio (2022). 

4.4 Monitoramento e controle do GRD 

Para Campos (2013), atingir metas está relacionado à capacidade que cada empresa tem 

em executar suas tarefas de forma eficaz e eficiente. Para que os resultados aconteçam, é preciso 

que as pessoas, ao exercer suas funções, tenham em mente que precisam ser as melhores naquilo 

que fazem e para isso é necessário que seja desenvolvido o Gerenciamento da Rotina Dária 

(GRD). 

Na WBR, o GRD surgiu como um objetivo claro: garantir o alcance das metas internas 

e o cumprimento dos objetivos propostos. Sua aplicabilidade inicia-se sempre a partir do não 

batimento de alguma meta ou não cumprimento de alguma atividade dentro do prazo definido, 

em alguma das reuniões de verificação de resultados. A implementação do GRD inicia-se a 

partir de uma tratativa de desvios, que é feita geralmente por meio da ferramenta “5 Porquês”.  
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Figura 12 – Ferramenta dos 5 Porquês. 

Fonte: Dados do estágio (2022). 

 

Após a identificação da causa raiz que ocasionou o não atingimento de uma meta ou 

objetivo, é criado um plano de ação para mitigar ou eliminar essa causa. Dentro desse plano, 

são elaboradas ações, sendo que cada ação tem um responsável encarregado por executá-la, 

além de um prazo específico para que essa ação seja colocada em prática. Dessa forma, o 

responsável pelo GRD deve conduzir o processo de tratativa de desvios ao final das reuniões, 

e, monitorar de maneira contínua o processo de execução dessas ações, cobrando seus 

respectivos responsáveis e avaliando possibilidades de melhoria das mesmas.  

4.5 Desenvolvimento de ferramentas gerenciais 

Outra atividade que foi muito comum ao longo do período de trabalho na WBR, foi o 

desenvolvimento de ferramentas gerenciais facilitadoras, desenvolvidas tanto com foco interno, 

quanto externo. Essas ferramentas eram desenvolvidas dentro do Microsoft Excel na maioria 

das vezes, e em grande parte dos casos, utilizando-se de macros e códigos em VBA. Abaixo 

estão algumas dessas ferramentas. 

De acordo com Ross et al. (2002), o planejamento financeiro estabelece o método pelo 

qual as metas financeiras devem ser atingidas. Um planejamento financeiro é uma declaração 

do que deve ser feito num período futuro. 

A Figura 13 representa uma ferramenta de planejamento financeiro elaborada 

inicialmente para a própria WBR dentro do Microsoft Excel, visando facilitar o processo de 

análises entre o planejado e realizado. Após alguns testes realizados internamente, a ferramenta 

passou a ser acrescentada à já citada planilha de fluxo de caixa, dentro dos projetos de 

Assessoria Contínua. A ferramenta funciona de maneira automatizada por meio da fórmula 
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“SE”, trazendo os valores de outras duas abas com base em critérios específicos. A checagem 

entre o planejado e realizado com os parceiros era realizada mensalmente na maior parte das 

vezes. 

 

Figura 13 – Ferramenta de Planejamento Financeiro. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

A planilha de folha de salarial demonstrada na Figura 14 foi desenvolvida para um 

escritório de contabilidade de Lavras, a fim de facilitar o processo de cálculo da hora extra e 

adicional noturno finais dos colaboradores de uma empresa contratante dos serviços contábeis, 

cada um com seus respectivos DSRs a partir do valor bruto de cada um. Além de facilitar esse 

processo, que antes era feito manualmente, a planilha também calcula automaticamente a 

quantidade de dias úteis e não úteis no mês, o INSS e IRRF, e por fim, o quanto deverá ser 

despendido de dinheiro para cada funcionário da empresa. 

 

Figura 14 – Planilha de folha salarial. 

 

Fonte: Dados do estágio (2022). 

 

A Figura 15 demonstra o código utilizado para realizar o cálculo do IRRF.  
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Figura 15 – Código em VBA para cálculo de IRRF. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

Outra ferramenta desenvolvida foi para o gerente de uma administradora de jazigos, 

ligada à uma das capelas da cidade de Lavras. Um dos trabalhos desse gerente era acompanhar 

o status de pagamentos dos clientes, para isso, previamente ao trabalho, o gerente já dispunha 

de uma planilha para esse controle, além de um caderno para realizar cálculos de multas aos 

clientes inadimplentes. No entanto, o trabalho de atualizar quem estava ou não inadimplente 

era relativamente trabalhoso, além disso, o cálculo das multas e juros era realizado 

manualmente. De forma geral, esse gerente perdia muito tempo realizando tarefas operacionais 

que poderiam ser automatizadas. 

Diante disso, por demanda desse gerente, a planilha que esse cliente já utilizava foi 

personalizada, e nela, foram adicionadas duas abas: uma aba para atualização relativamente 

automática dos clientes inadimplentes e outra para o cálculo automatizado das multas. A aba 

de atualização de inadimplentes funciona por meio de um conjunto de fórmulas em VBA. 

Quando o gerente escreve “NP” (não pago) dentro da célula de um mês em que a mensalidade 

não foi paga, o código identifica esse texto por meio de uma fórmula “CONT.SE” e atualiza 

esse cliente para a lista de inadimplentes, junto a isso, traz o número do contrato, o valor da 

multa, e o número de parcelas em atraso. 
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Figura 16 – Lista de inadimplentes. 

 

Fonte: Do autor (2022). 

 

A aba para cálculo de multas, como já dito, tinha por objetivo, poupar tempo ao gerente. 

Ela funciona a partir de duas frentes, a primeira trás as informações do cliente inadimplente 

para a aba em questão após o contrato desse cliente ser digitado em uma célula. As informações 

resgatadas são: nome, número de parcelas em atraso e o valor individual da parcela. Isso é 

importante porque a segunda frente da planilha funciona por meio de uma simples fórmula de 

cálculo de multa, fixa de 2% em cima do valor da parcela, mais o juro diário de 0,03% ao dia. 

Como é possível perceber na Figura 17, o gerente tem a opção de selecionar pontualmente os 

meses em que o concessionário não realizou o pagamento da mensalidade, facilitando ainda 

mais o processo de cálculo da dívida. 

 

Figura 17 – Planilha de cálculo de multa e juros. 

 

Fonte: Do autor (2022). 
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5 SUGESTÕES AOS PROBLEMAS IDENTIFICADOS 

Toda e qualquer organização requer mudanças e melhorias.  A WBR é uma empresa 

recente e apesar de ter muitos processos bem estruturados, não foge à regra e precisa 

desenvolver certos aspectos, principalmente ligados à área de gestão de pessoas. Abaixo, cito 

quatro pontos, que em minha visão, necessitam de melhorias. 

5.1 Cumbucas 

A área de consultoria de maneira geral depende muito de conhecimentos tácitos, mas 

também de uma bagagem teórica sólida por parte dos profissionais. Isso é relevante no ramo 

não só pela questão da credibilidade, mas também devido ao potencial competitivo que a 

empresa ganha ao executar projetos. 

Ao longo do período de trabalho na WBR, notei que havia uma cultura que incentivava 

a busca pelo conhecimento, mas não tão a fundo quanto deveria. Portanto, creio que seria de 

grande valia a realização periódica de cumbucas, levando aos consultores maior conhecimento 

externo e proporcionando espaços para discussões e reflexões, ampliando a visão de negócios 

da equipe. A prática de cumbuca envolve um grupo de pessoas que se unem em prol de 

desenvolver algum tipo de conhecimento que será relevante para a organização em que estão 

inseridas. Essa prática funciona por meio de reuniões periódicas, que devem contar sempre com 

as mesmas pessoas, que por sua vez, definem um livro que deverá ser lido. Em todo encontro, 

um dos participantes é sorteado para discorrer a respeito de um capítulo do livro, e em seguida, 

todos os membros discutem a respeito do que foi apresentado. 

5.2 Tecnologia  

A otimização de processos e, consequentemente, melhoria da produtividade, é algo a se 

buscar em qualquer organização, e a implementação e desenvolvimento de novas tecnologias é 

um grande aliado a isso. A WBR ainda é uma microempresa, mas pelo que pude perceber, há 

muito espaço para o uso de tecnologias que possam agilizar processos que ainda despendem 

um tempo desnecessário dos consultores. 

O controle do fluxo de caixa dos clientes por meio de planilhas em Excel é um exemplo 

de processo que poderia ser otimizado através de parcerias ou contratação de planos com 
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sistemas ERPs. Isso se dá por diferentes razões: sistemas, no geral, são mais intuitivos, 

acarretam menos erros operacionais, possibilitam conciliações bancárias etc. 

5.3 Sobrecarga 

O ramo de consultoria empresarial em alguns casos foge do padrão de trabalho 

convencional. Em muitas situações, clientes não possuem disponibilidade de realizar reuniões 

dentro do horário comercial, por exemplo. É sabido também, que a sobrecarga costuma ser um 

ponto de insatisfação entre muitos profissionais que trabalham nessa área. 

Ao longo do período de trabalho, identifiquei um índice considerável de sobrecarga na 

empresa, já que em diversos momentos, era difícil cumprir com todas as atividades propostas 

dentro do período estipulado de 5 horas diárias. Além disso, reuniões fora do horário comercial 

também eram um agravante da situação. 

Nesse sentido, creio que seria importante para a empresa buscar entender mais a fundo 

o quanto estagiários, especificamente, estão trabalhando diariamente e discutir isso com os 

mesmos para que haja um alinhamento de expectativas, já que isso pode facilmente se tornar 

um quesito desmotivador, afastando-os da empresa. 

5.4 Plano de desenvolvimento individual 

O plano de desenvolvimento individual (PDI) é uma prática que pode propiciar maior 

perenidade de colaboradores dentro das organizações por conta da previsibilidade de evolução 

na carreira. Para profissionais que entram na organização ainda como estagiários, entender o 

caminho que precisam trilhar até que possam alcançar seus objetivos profissionais é algo muito 

motivador. Isso favorece um clima organizacional positivo e reduz índices de rotatividade, o 

que é excelente para a empresa, já que o conhecimento tácito e a fixação de colaboradores que 

compartilham dos mesmos valores é de grande valia para qualquer organização. 
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6 CONCLUSÃO 

A atuação prática no mercado de trabalho concomitante a graduação é muito relevante 

para a formação profissional do discente, pois proporciona oportunidades de colocar em prática 

conceitos adquiridos ao longo da graduação, além de desenvolver capacidades 

comportamentais, preparando melhor o estudante para a vida profissional. 

A teoria em sala de aula levanta questões-chave da área administrativa, além de questões 

sociais e políticas importantes para a formação, não só de um bom profissional, mas também, 

de um cidadão consciente. No entanto, existe um abismo entre a teoria e a prática, já que dentro 

da sala de aula, determinados elementos nem sempre são vivenciadas no mesmo grau que são 

vivenciadas no mercado de trabalho, como: hierarquia, conflitos, tomadas de decisão, 

gerenciamento de risco, entre outros. Assim, é de grande valia para qualquer discente, além do 

estágio, buscar experiências em atividades complementares à sala de aula, como empresas 

júniores, núcleos de estudos, atléticas etc.   

O programa de estágio dentro da WBR representa uma experiência desafiadora e 

engrandecedora. O porte da empresa, até o presente momento em que este trabalho foi 

desenvolvido, propicia ao estudante, autonomia dentro dos processos da mesma, o que serve de 

motivação, além de possibilitar grande desenvolvimento profissional, no meu caso, pude 

desenvolver aspectos comportamentais, como oratória, desenvoltura e autoconfiança, aspectos 

técnicos, como a obtenção de maiores noções a respeito de finanças, marketing e processos, 

principalmente. Além disso, houve também, grande aprendizado a nível de “mundo”, já que ao 

se trabalhar com empresas de ramos variados, entramos muito em contato com assuntos 

variados (desde como produzir uma cachaça, até como é o funcionamento de um escritório de 

arquitetura). 

Mediante o exposto, creio que pude, ao longo do período de estágio, vivenciar a 

realidade do mercado de trabalho, reforçando conceitos aprendidos ao longo da graduação, além 

de ter também, contribuído para com o funcionamento sadio e desenvolvimento da organização.  
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